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CHRONICA OCCIDENTAL 
  

Os destinos da arte dramatica teem nos ul- 
timos dias preocupado os ocios da opinião pu- 
bica que toma o sol das duas horas nos bancos 
do Passeio ou à porta da Qusa Havaneza, e 
obrigado a frazir à testa ao pensador que sa- 
doreia o café das vigilias quotidianas nos bancos 
do Murtinho. 

Em D. Maria 1º tivemos à representação do 
Hernani. Compreende-se facilmento que este 
Suecesso não produzisso na bolsa nem na baixa 
as agitações de que rezam as chronieas de 1830 
em França; entretanto, apezar de na primeira 
recita o celebre drama de Victor Hugo despé 
tar na platéa, — pela grandeza dos intervalos, 
menos sensação do que somno, o noticiario 
tem sido uninime no pezar de reconhecer que 
desta vez o genio dos actores portuguezes não. 
esteve inteirâmento & altura do tão grande 
zesponsabilidad. 

E foda a gento 

  

  

    
    

      

    

se admira de que o Sr. Pinto 
de Gampos não tives o esculptural 
e severa de Ruy Gomes, e de que a Sr. Vir- 
ginia não ostentasse os. impelos soberanos e 
leoninos de D. Sol, como se ser grande de 
Hespúnha, segundo Victor Hugo, fosse uma coi- 
“a tão simples como selo segundo o Sr, Cano- 
vas del Castillo. 

Não, meus caros senhores, não é possivel; é 
apraz-me avesto trance augustioso defender o 
thicatro nacional, sustentando que elle nos for- 
neceu o Hernani de que é susceptivel no mo- 
mento historico actual, pois que a noção épica. 
aPaquelles personagens pode tel-a nm ou outro. 
que saiba côr, do desdo a musica gloriosa dos. 
versos que o pobta fundiu em lava, até á côr 
do colete que Theophilo Ganthier trajava na 
noite da memoravel batalha do romantismo ; to- 
davia o Ueatro normal, no ponto de vista mor- 
cantil em que os seus interesses o collocam, 
não lem obrigação absolutamente nenhuma. 
disso, e já faz à sua obrigação e satisfaz 
duma forina cabal no programina é às condio- 
qães do seu contrato, dando-nos um Silva que 
não desmereça completamente das variadas és- 
pecios de Srs, Silvas que abundam na galeria: 
nacional, a começar 10 St, Carlos Bento e à 
acabar no Sr. Franciseo Costa. 

O Hernani no theatro de D. Maria 11 foi o 
que em boa razão deviamos exigir quo elle 
fosse. O nosso theatro não tem grandes tradio- 
cões; mem cá ha muzeus, mem arte, mem 
Viotor Hugo, nem espirito do cavalaria, a não 
ser à do exercito, de maneira que um actor, 
embora muito intelligente, tratando-se, por 
exemplo, do genero cavalleiro—do Tosão doiro, 
o mais que podefazer & estudal-o ma pessoa do 
que lemos mais & mão, —o Sr. Presidente do 
Conselho; e diga-se em abono da verdade que 
Pinto de Campos não mostrou menos nobreza. 
e menos distineção do que o honrado Sr. mi-. 
“nistro, com a unica differença de um ser ves- 
tido por Keil e ontro por Cohen. 

É simplesmente por cá não haver nem o 
Louvre nem o Luxembourg que nós não pode-. 
mos exigir que os discípulos da nossa ncade- 

  

  

    

  

   

      

  

mia. pintem hoje como Bonnat ou como Jules | 
Breton, Ora da mesma forma seria exigir o 
impossivel querer que o conservatorio nos for- 
necesso Coquelin ou Sarah Bernardht a razão 
de quinze libras mensues. Para comprelender 
e reprezentar os personagens de Sardou e Du- 
mas basta frequentar à Aline, para dar vida 
aos de Victor Hugo é precizo frequentar, de | 
quando em quando, o Olyimpo, estabelecimento | 
que não so encontra ainda no arruamento do | 
Chiado, 

É pois dPuma phantasia generoza mas arre- 
Datada, em desuccordo com a sensatez que se 
deve tor em face da rua dos Fanqueiros, que 
intentamos dar coino passatempo dos ocios das 

  

    
   

  

  

   

  

  

        
famílias a obra de Victor Hugo, traduzida com 
tanto talento por Pinheiro Chagas. Tudo aquillo 
por melhor que se diga e se faça, terá sempre    
de Muotuar no vago é de ficar incomprehendido | 
no meio duma sociedade aonde um homem 
que tem por appellido Gomes da Silva o maior 
noto de heroismo a que se pode abalançar é 

votar de graça pelo seu amigo ou subserever. 
com duzentos réis mensaes para o guarda no- 
clurno da sua rua, 

— Com relação à theatro agita-se ainda wma 
questão importante : se deve ou não dar-se um. 
subsídio ao de D, Maria 17. No parlamento che- 

-so já a fallar Pesto cazo com as de 
rvas, observando um dos oradores, pos- 

suido de receio pela gravidade o compostura 
daquele suncturio constitucional, que não se 
ruborisusse a camara por ouvir discutir um 
assumplo tão pueril tão futil, no momento 
em que a resolução d'ontros problemas fazia 
vergar sobre o oleado das instituições a fronte, 
pensativa aonde o legislador portuguez sente 
ngilar-se o philloxera. 

Com elfeito, o que diria Mortagua e a propria 
Cabeceira de Basto, se por ventura lhe constusse 
que o pensamento do seu representante havia 
maculado as candidas azas, seguindo o vôo do 
Sr, Theodorico em vez de seguir às inspiruções 
do respectivo circulo, dando assim por um 
instante culto a Thalia em vez de o dar no 
Sr, ministro das obras publicas, olvidando 

inda que momentaneamente, que um Tanco. 
dramatico é nada comparado com um Jance 
de estrada ? 

sta questão. do subsidio está julgada ha 
muito tempo, se não pelo parlamento ao menos, 
por todos aquelles que se dão no arduo traba- 
lho, não de legislar mas de ponsar. 

Em regra a aro não se cria por subvenção, 
mas o estado e os estadistas podem ser bannes 
ignorantes e vulgares à sua vontade, que é 
essa até uma das regalias que lhe confere a 
carta : agora do que elles teem obrigaçação é de 
ser Jogicos — pelo meno, 

Ora entro nós subsidia-se a arte Iyrica ita- 
lana, — uma arte muribunda que munca fez, 
nem hnde aqui fazer escola, é deixa-se ao aban- 
dono à arte dramatica porlugueza que já tem. 
produzido aptidões raras, Quer-me parecer que 
este respeito 0 criterio d'um ministro de Mar- 
tocos ou de Tunis é muito mais justo do que 
o de todos os ministros portuguezes que nos 
ultimos tempos se teem succedido no poder. 

Não é um elogio gratuito que eu faço nos 
estudistas de Marrocos om Tunis, é simplesmente 
justiça. 

E das magras finanças portuguozas. des- 
viam.56 todos-os annos vinte ou trinta contos 
de réis, simplesmente para que o alto comme 
cio e a Durocracia obtenham as suas assignatu- 
zas por metade do preça, 6 o salero importado 
das Hespanhas possa soreir á bemaventurança 
da superior a mil réis por fauteuil, desculpan-, 
do-se todo este luxo de pose com a necessidade, 
que temos de divertir o corpo diplomatico 08 
estrangeiros ilustres que chegam a Lisboa se-, 
quiosos de brisa do Tejo e de Traviata. 

Como se à qualquer estrangeiro, depois de 

  

   

     

  

    
      

  

    

   

    

    

    

  

    

  

    

    

    

  

     uma vista d'olhos, sendo inteligente, não as- 
sistisso plena obrigação do nás chamar, em pri- 
meiro logar hoas pessous—o em segundo, to- 
lost 

Dito isto, conceda ou não o governo o subst- 
dio À empreza,fnão serei ou que promova na 
minha freguezia qualquer abaixo assignado em. 

  

  

favor da pertenção que Thalia tem nas côr- 
tes. 
—Nos ultimos quinze dias tem andado no 

ar um corto prosido d'urte, Os conceros clas- 
sicos de Barbieri chegaram a dar tanta celebri- 

  

| dade a Mendelsson, que a propria phylarmonioa 
nacional vem a público penitenciar-se de ha- 
“ver, por ocenstão do ultimo concerto na “rin- 
de, cortado, ao passar nã rua, com as rajadas 
sinceras dos seus trombones independentes, o 
melancolico andante da &.º symplonia do ce- 
lebrado compositor. 

À arte profana junta-se à arto relegiosa, O 
sopro fanhoso dos Te-Jums, como elles são de 
ordinario cantados na Cidade, agitu-se sobro as. 
nossas cabeças moite e dia. O paiz anda todo 
de capa encarnada: quer-se celebrar um acon-. 
tecimênto faustuozo, 60 cerebro da rua Augusta 

mi uma idea arrojado: — haverá uma grande 
procissão ! 

— Margarida & um romance que saiu ha 
pouco dos prolos portuenses firmado pelo nome 
do st, Julio Lourenço Pinto. Veio com as ro- 
sas dabril, mas filia-se evidentemente na es- 
cola naturalista, revelando um vigoroso talento. 
de colorista e de observador. Este livro perten-. 
cerá, já ngora, à ordem daquelles que teem 
de ser lidos, coisa que o destino não quer que 
succeda à todos. O auctor da Margarida era já 
conhecido no mundo do folhetim nonde cul 
vava as tradicgões do Feuillet; esta deserção 
para as fileiras de Flaubert, indica pelo menos, 
Gerto artojo d'animo. que assignala um cara- 
oter, De Flaubert nos abysmos do Zolismo yae 
apenas um passo. 

Como as largas apreciações não cabem nos 
estreitos limites da chronica, fica este caso lit- 
terario guardado para outro logar, ) 

O Cancioneiro Alegre por Camillo Castello. 
Branco, é a Musa em Ferias por Guerra Jun- 
queiro, são ainda dois novos livros que nºéste 
momento se apregoam. O primeiro encerra pa- 
ginas d'uma nggressão deliciosa, cheias de con- 
ceilos piltorescos o inesperados como as sabe 
esorevor uma das organisações ltterarias mais 
poderosas e mais individuaes das Jettras pór- 
tuguezas ; o segundo encerra versos como na 
verdade so não tinham ainda escripto em Por- 
tugal nos tempos modernos, como raros se 
escrevem hoje, não ma península, mas na Eu- 
ropa. 

E? oxuotumento contra esta afirmação que o 
Cancioneiro Alegre so ha de revoltar: todavia 
a posteridade que é um supremo tribunal, muito 
mais recto que o da Justiça, absolverá Camillo 
Gustello Branco por ter escripto este livro em 
parte injusto, embora divertido, pela oireum- 
stancla attenuante do ter esoripto umas dezenas 
alles manifestamente. deliciosos o verdadei- 
xos. E a Musa em Ferias ficará como um for- 
moso livro de todos os tempos e o Cancioneiro 
Alegre como o epigramma ligeiro dum dia, 

    

  

  

  

  

   

    

  

  

    
     

Gurcnenae D'Azeveno. 
    ema 

AGUILAR 

1 

Ha poncos annos, pedia a palavra numa. 
das conferencias do Iyceu de Lisboa o profes- 
sor de moral religiosa da Escola Normal, Ex- 
poz doutrinas elevadas, deu conselhos saluta-. 

orio ficou encantado araquella 
suavidade de unceão, que penetrava nos co- 
rações e fazia mar o bem. Nesse dia o co- 
nhieoi pela primeira vez. Era sobre o alto, en- 
corpado, olhar de aguia na penetração, e todo. 
um sorriso nos sorrisos dos pequeninos. Som- 
brio quando a indignação fulminava as incu- 
rias quo deixam na barbaridade um povo, para. 
logo se lhe infuntilisaya o rosto quando a 
plantasia lho figurava em retirada aquella 
Darbaridade, e lhe entremostrava a aurora, 
cuja doce claridade rompia sobre os espíritos, 
ignorantes da geração que ello amava, Escra- 
visava o auditorio, porque o influenciava com. 
os dois grandes poderes, o da rasão conven- 
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sendo, é o do amor dulcificando. Era à expres- 
são do homem distincto : um alto entendimeno 
to, perfumado de poesia. . 

Estava na força da tdade é na amplidão 
das faculdade intellectuaes, Nuscera em 1828, 
tomúra ordens sacras, coroura-o à fama como 
pregador, é nas duas epidemias do cholera e da 
Tebre amarella próstara taes servicos à risco 
de sua vida, que, superior à condecoração 
olileial recebida, a justiça popular lhe outhor- 
gou o premio maximo, à distineção suprema 
que infora as consctencius reotas. 

Ora as consciências rectas Iuctam muitas: 
vezes com a pobreza, se não sempre, Luctou 
com a pobreza aquello homem. Deu-lhe à mão 
um espirito dos mais cultos, o Sr. Luiz Filip- 
pe Leite, propondo-o pará copellão é professor 
Peligioso da Escola Normal, ondo prestou os 
serviços mais relevantes à causa do ensino 
educativo. Auxiliando-lhe a pratica do profes- 
sorado as grandes ideas, multiplicou as expe- 
rieneias, e, levado ainda pela compaixão para 
com os entes mais infelizes, lançou os funda- 
mentos para a instrueção especial dos surdos- 
mudos: no começo, mundo entresonhado na 
sun imaginação phantasiosa ; depois, mundo 
descoberto é conquistado pelos esforços da sua. 
inteligencia o pela ferrea vontade do sem ani 
mo resoluto. No Iyceu abriu um curso gratuito 
para aquelles pobres desgraçados. O exito feliz, 
Principiou a coroar os trabalhos áquelle espi- 
vito amoravel. Lendo, estudando, comparando, 
escreveu então os seus melhodos, originaes, que 
successivamento aperfeiçoou, monumento ad- 
miravel que deixou & sua pátria. 
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     Decorroram alguns amnos, é esto home 
esta gloria. dentre as maiores glorias do Por 
lugal, estava morrendo à fome, Tinha sido 
abolida a Escola Normal, e elle despedido, sem 
lhe aproveitarem a extraordinaria valia para 
à ensino publico, 

    

   

   « Aquele homem, escrevi 
era em Portugal um dos raros que possuiam 
a verdadeira sciencia do ensino infantil, Ama- 
va a regeneração da escola pelo amor. Dera 
na Escola Normal as provas mais cabaes de 
um espirito de observação admiravel, de um 
immenso adivinhar à inteligencia das crean- 
gas é 0 lubyrintho dos segredos delas. Fana- 
lisava-o o desbravar espiritos incultos. pelo 
“emprego. dos méthodos intuitivos. Verdadeiro 
discípulo de Jerus, tinha gravado na alma o 
preceito do seu mestre: « Ensino os ignoran- 
tes pelo alfecto 6 pela graca. » Havia-so appl 
cado principalmente no invento de melhora- 
mentos novos pará 0 ensino dos surdos-mudos. 
A sun alma nutria a grando ambição de ar- 
Tancar do abysmo as ereanças condemnadas 
fquella infelicidade, e o seu trabalho brada 
“alho à consciencia: « Hei de realisar 0 inten 
to.» — Grando homem e grande idéa. » 

Isto disse, o então rolatei miudamente o que 
era o collegio dos surdos-mudos de Guimarães 
que o padro Aguilar abrira: um assombro de 
ensinar, de aprender, um assombro para os 
viajantes, que o visitavam. Mas a despeza cra 
grande, e os miseros que à caridade do padre 
Aguilar ali abrigava o ensinava gratuitamente, 
em vez do auxilio, produziam peso. O que o 
demfazejo espirito não tinha era coração para 
os despedir. 

Então à camara munioipal de Guimarios re- 
presentava às côrtos pedindo um subsidio para 
dquelle instituto; o sr Vasco Leio deputado 
do circulo apresentava um projecto de lei, para 
o mesmo fim; o sr. Pires do Lima orava clo- 
quentemente à favor dreste importantissimo as- 
Sumpto; o commissario dos estudos rospon- 
dendo às ordens superiores, declarava «achar-se 
como que assombrado pelos exercicios que pre- 
sencegra no instituto dos surdos-mudos, pare- 
cendo-lhe milagres os resultados que vira ali 
praticar», e, coroando de elogios à abnegação, 
à perspicacia, c à bondade de Aguilar, para 
chegar áquelles resultados, concluia assim a 
Sun exposição no ministro: «Concluo ponde- 

    
  

    

  

   

        

  

  

   

  

     

rando a v. ex.º que muito nobre soria pelo | verdadeira surpreza, ainda para os máis exi 
nosso govermo o neto que protegesse sériamento, 

fizesso continuar é florescer entre nós, diri- 
  

sida assim por um benemerito portugues, a | 
importantissima are, que, primeiro do que | 

  

ninguem, introduziu em França um outro por- 
tuguez, do qual Luiz xv honrou com uma per, 
são annualo. 

Era a verdade do Instituto — Aguilar, sale | 
vador dos infelizes, a fallur por todas as boc- 
cas, o à resplandecor à vista de todos os olhos, 

Descobriu-se então que póde haver surdos- 
mudos superiores aos proprios surdos-mudos. 
O silencio dos poderes publicos pairou sob 
collegio de Guimarães. 

A “unica instituição desta. 
Portugal, existente graças À heroica devoção é 
nos sucrificios quasi sobre-humanos de À, 
ar, appareceu em seguida coberta de crepe; 
mão tremula abriu a porta, € viram-so sai 
chorando, umas pobres creanças que que 
ouvir e não ouviam, que queriam fallar 
fallavam, já não analphabetas, ainda não aca- 
dadas de ensinar; derum-so no portal o abraço. 
comum da desgraça, é dali debundaram cada. 
mma para o seu pobre lar, depois de acenarem 
o ultimo adeus de amor e gratidão ao vulto 
que do solitário limiar as contemplava, mas. 
sem lagrimas, por que já as não tinha aquelle 
coração, ob ar aos quatro ventos 
da terra, os filhos do sem trabalho educador, por. 
do todo lhe faltarem os recursos para ali os 
conservar a ellos e se conservar a si, Estava 
fechado o colegio popular dos surdos-mudos 
de Guimarães ! 
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O espirito leroico ainda luetou pela idéu re- 
demptora que inserevera no seu laburo, idi 
que lhe foi vida, idéa que lho havia de ser 
morte, 

O desamparado apostolo Jançou então 0s olhos 
em redor, € fitoucos numa terra que nunca 
mentira na iniciativa dos pensamentos eleya- 
dos, Aguilar lançou mão do seu bordão de pe- 
regrino, € encaminhov-se, mendigo do ensino 
aos infélizes, para a cidade que lhe aconava 
com à esperanca. Não o illudiu a sua fê, 

“A? amão que se estendia, não para pedir 
esmola para si, mas para solicitar um aus 
lo que redimisse os désherdados de dois senti- 
dos, à camara municipal do Porto concedia no- 
Ireimente wm subsidio para a renda da casa ondo 
o padre Aguilar podesse estabelecer m'aquella 
cidade um collegio para o ensino dos surdos- 
mudos. Em 20 de maio do 1877 Aguilar apre- 
sentava ds provas publicas alguns dos sous 
alumnos. 

Aucloridades, institutos, o magisterio, a im- 
prensa assistiam 4 sessio pratica realisada pe- 
os surdos-mudos. Precedit-a a fama do pro- 
fessor, dos exercielos já vistos em Guimarães, 
é comtudo ainda excedeu a espectativ: 

No seguinte dia, toda à imprensa do Porto, 
a uma voz, narravo largamente o grande sue- 
cesso, 
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«É deveras um successo extraordinario o que. 
registamos (escrevia um dos jornaes que temos 
à vista, é lemol-os todos); por muito que as 
Musquemos, mal se nos. ageitam as palavras 
para darmos nos nossos leifores uma idéa, ainda. 
quo desbotada das agradalilissimas im) 
sões que nos agitaram o espirito ao assistir no, 
domingo aos exercicios de alguns dos alum- 
nos, da escola do padre Aguilar. 

«Mudos de espanto e alegremente commovi- 
dos até às lagrimas eramos todos os que ali 
presenceavamos o como é poderosamente crea- 
dora é grande a benemerita dedicação de quem, 
assim se proposera, à custa de inapreciavel tra- 

  

   

    

  

dalho e paciencia, à rasgar as sombras da igno- | 
  rancia dé sobre o espirito desses infelizes, que, 

privados do apreciavel dom da falla, pareciam 
condeminados pela natureza a que jamais rainsse 
o sol da instrucção rºaquellas almas. Metteu 
um dia hombros ao louvavel commettimento | 
um benemérito sacerdote, o padre Aguilar 
foz se hontem a primeira prova do aproveita 
mento dos alumnos. Maravilhou à todos. Uma. 

  

  

| voz da gratidão, 

gentes, um successo digno de registar-se, um 
invejavel triumpho, polo qual daqui sincora- mente comprimentamos o reverendo direotor 
da escola»... E ainda continua, é como esto 
os jornaes todos, o de todas as córes politicas. 
Uma. unanimidade de enthusiasmo e de Jonvo- 
ros, 

E se osso dia foi brilhante para o pedago- 
gista insigne, para os fastos da liberdade não 
o foi menos. À cidade do Porto como que ou- 
viu dos restos voncrandos das suas trincheiras. 
invictas sair um echo, o echo da liberdade, é 
da terra dos seus arrabaldes que encerrava as 
cinzas do tantos heroes como que uma voz, a 

É que à unanimidade dos que, 
em 4885 offereciam os peitos à defeza da cons- 
títuição, responde nºeste dia de 1877, à una 
nimidado dos que à consagração de um insti 
fituto eivilisador dedicavam as suas pennas. 
Divergente hontem, divergente âmanha, é hoje 
duma só, à imprensa: poriodica da cidade o 
no brado que da consciencia lhe arranca a v 
dade, Unifica-se por vinte e quatro horas a côr 
dlas Mandeiras dilferentes, desapparece dos 
tos à severidado natural nos que pelejam, não 
de trocam doestos, e a luz serena do bem alt- 
mia o pensamento commum dos realisudoré 
da instituição, que exactamente para produzir 
o bem é que al fôra conquistada por entro os 
horrores dos tres flagellos humanos, Dia, glo- 
rioso para a imprensa do Porto, dia aínda mais. 
glorioso para a liberdade, quando ella prova 
com os fnetos a verdade da sua valia é a rasão 

existencia, 

   

  

  

  

    

    
   

  

  

    

    

    

   
Iv 

  

   
à tudo inutil. Aguilar tinha edi- 

para a escola, tinha surdos-mudos pobres 
para aprenderem gratuitamente, mas só com O 
decorrer do tempo é que lhe viriam os dbas- 
tados. Onze anmos de lueta para viver, alem 
da que a precedera, esgolaralho as fordas à 
despedaçava-lhe à vida. 

Em setembro ultimo, passando no Porto, 
logo 0 procurei. Quando me appareecu é 
tendeu à mão, mal o conheci. Bra o alhleta 
moribundo. Podia viver oitenta annos (com 
aquella orgunisação do ferro ; ja morrer aos 
cincoenta e um incompletos! Mas 0 moribindo 
sorriv-se ainda à vida por momentos, e: por 
momentos mé pareceu ainda ver o verdadeiro 
Aguilar, quando me narrou as novas descober- 
tas, os processos recentes que o seu estudo cons. 
tanto havia acerescentado nos mais antigos no 
ensino dos surdos-mudos. Ainda por instantes 
lhe vi levantar 0 corpo, levar as inãos à testa, 
é renecenderem-se-lho Os olhos, como nos seus 
melhores dias de esperança. Era apenas 9 rê- 
lúmpago da felicidade. Abracâmo'-nos, é des- 
pedi-me. Quando eu ia principiar a descer a 
escada, 
teza: «Dê-me cá outro abraço. » 

Luctou mais seis mezes. No dia 91 de março, 
o telegrapho annunciava a Lisboa à morte do 
grando pedagogista. 

Assim desapareceu do mundo este corajoso 
pelejador do bem, perseverante, virtuoso, de 
istas largas, de coração todo amor, que morreu 

protestando com o sem instituto em nome da. 
unica nação onde o ensino dos surdos-mudos. 
não existe; assim morreu este martyr da Givi- 
lisação, digâmos a palavra, assassinado pelos 
que permaneceram estatuns às vozes unanimes 
da opinião publica, deante da infelicidade de 
uma classe de cidadãos portuguezes, deante de 
descobrimentos novos para a selencia pedugo- 
gica, deante de um heroe da instrucção, que 
deixaram morrer fome, o traspassado de iles- 
gostos. 

No decorrer destes factos, era condecorado 
com a commenda portugueza da Ordem de 
Christo o sr. Haerne, direetor do instituto de 
surdos-mudos da Belgica. E 

Desappareceu o corpo de Aguilar; o que não 
morreu, nem morrerá nunca, é a memoria do 
um dentre os májores espiritos que teom hon- 
rado Portugal. 

  

  

  

    

  

  

  

    

    

      

  

        

D. Axtonto DA Costa, 
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          A SERRA DA ESTRELLA COBERTA DE NEVE (Segundo uma photsgraghia da coleção do Carlo Elvas, premiada ja expsição da Paris cm 1675)   
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AUSTRALIA — PROJECTO DO PALACIO DA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE 1880, EM MELBOURNE 

AS NOSSAS GRAVURAS 

A POESIA LYRICA 
CEstatua arAlborto Nunes) 

Póde-sodisentr a contepedo um tamo 
sommenal do Alano exculpor, po- 
Fm à rotação da gracioso estatua. do 
des Albaeo Nunes ninguem negará que 
deja primorosa. 
Es at fo uma das quo fig 

ros, ma. no, ecção do els arts ta 
posição de Paris. À sata é Bastante 
marimoniça: do lnhas, a atuo df 
era 6 Dem emondida, porque pousa 
om. extremo euro e ez, dm 
rejitooaspeto lpio é ideal oe 
O att. The quiz dar; O movimonto ds roupas 6 Dom tratado é sjada a intenção; “a modação das carmis é 
olservaia com extrema toclncia to. 
vi ae mãos, do mol um tanto vil 
ar, destoam do” silo clegamt da À 
eua 0 sr. Alberto Nunes, denota, neste trabalho, grandes qualidades 'oxen 
elo o more far fsigalada x sum obra, na Portena gli da nosso aro 
contmoraas, Gumo uia ds mole. mas produções mai graciosa o mais 
bem acabadas, tá 

  

   

  

   
  

      

  

A SERRA DA ESTRELLA 
À aravara quo lo damos na nossa pe og é aendçção uma 

a magnilicas photograbias com que da tempo Erindo, o. Oeineir, 0 sr 
Cavios Reivas, o dtúncio amador pho- 
tographo, tão festejado pelos seus tra- 
alhos mos ulimos cortamons dus drag arcos da Eoropa 

Da Garra da Estrada já 0 Occrnnvra     PEDRO MARIA DE AGUILAR — Falei em 30 de março de 1879 
(Segundo tma pholograhia do Cardo) 

dera uia gravara no seu numero do 
1. de abril do 1878, ogualmento foita 
sobre uma photographia do mesmo és- 
túdioso amador. À do hoje representa 
“la mesma (órma uma vista da serra co- 
Derta de gelo, mas sob outro aspecto, o 
tum ponto diverso de tão pitiorescare- 

o, É ocioso insistir no sentimento da. 
maturera o na vordado quo ha nos agres- 
tes e asperos contornos d'aqulas m 
tanhas quando o leitor à pode apreciar 
com os sous proprios olhos. 

  

  

    
  

  

  

PALACIO DA FUTURA EXPOSIÇÃO 
DE MELBOUANE 

Na capital do Victoria (Melbourne), 
uma das mais importantes da Australia, 
devo verificar-se em 4SBO uma exposição 

sal. À mosca gravura reproduz o 
projesto já aprovado do edificio da ox- 
posição, devido aos architectos Reed o 
Barnes, o apresentado ao parlamento de 

      

É elegantissimo 0 aspecto da nova. 
construeção o digno da grando festa do 
trabalho que so annuncia. O nosso se 
ento ficará assignalado por ôsias gran- 
des festas da par, que priacipiam a i- 
pôr-so ao espirito Mumánio por êntre os 
ruidos da guerra, esse monstro que a 
mão de ferro da civilização ainda não 
conseguia domar. 

É assormbroso o impoto de vida com, 
“que orescom algumas d'aquellas regiões. 
ainda ha tão ponco descobertas polos na- 
vegadores curopeos. Os Estados Unidos 
contam um soeulo do existencia, mas 

ia de Vietoriá data apenas do ABB! 
pequeno mas a mais impor- 

tanto das cinco colonias om que a Aus 
Vadia so divido, contando apenas um 
população de 810-000 habitantes; 
Toseida por muitos ramos d'indostria, 
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  mas especialmente pelas minas d'oiro, as mais famozas - 

| vio militar começou a fumar, mas, | 
tempera, por. 

do mutido, 
Por milagre ateste Deus 0 Oiro não é d'admirar qu 

surjam como por encanto os esplendidos palacios como 
O que a nossa gravura represent 

Melbourne acaba de convidar o velho mundo para 
um novo cortamen do trabalho o da paz. Que ello 
aceeito O convite, porque do abraço de duas civilii. 
ques nunca pódo deixar de proyir um Dencúcio para. 
os povos. Esta cidado que em 1837 contava apenas. 
uma duzia do casas o quo hoje conta 180:000 habi-, 
tantes, é digna do ser honrada pela visita de todos os. 
trabalhadores. do mundo. 

  

    

  

  

  

  

PAULO TEIXEIRA 
Sentido! Nespeilemos o que a atarera tom respe- Indo | VOdRO O rena to à ancorados a aah 

andamento slcad, 0 olhos Inilhando vivos, co se a fogo da mocidade os animes; 0. Digodo branco, mas aluda faro o espeto as lia exquadrando-Hê 
o Toto, & 0 cabelo rgoriad, adorando lhe dese 
doar à cabeças Vo aus não dsmdas é ond, sob um pela reta pel topo + pelo ardor os combates, palsam umas velas talints, e se mo- 
vem ns nervos Uuros como O aros tudo vos está dez munciando uma, natureza vigorosa ão 108 dani que 
alli estão é 0 veterano Paulo olxia! Naséê im 1736, — re amos antes da more d' D. Joiél=— em Santa Cruz do Douro, Órthio de pa a cinco, ano, e do mia ans ot, fl acabado de 
erga por sa avó pat, quo morreu de 0 aros de edad; A0s it foi Paolo para Rosendo, onde apre. dia o ofleio (Carpinteiro que exeren” até assentar ra, 

Tóndo os governadores do reino pela sa proclamação de 18 do fevereiro de 1818 econmentado à todos os Waroes quo podesem, pegar em armas, o exerilacão 
Welas; “e tendo noto exereito avançado levando o francis adianto de a, deu Lord Wellágio order aos capilesmóres da provinias do nor par faz 
om recrutamento geral de todos 5 individuos validos de 10/60 aehos doidão st produzia cm poucos dias um reforço. de 0:000 homens, Neta otesião 
(1843) assento praça o noso terno em caçadores .º 3, pertencendo porá o, à um Cordo aque havia orgaisado desde 1810 0 capili-nôr de He. 

estar Prompt do primeiro evento, 6 qua varios Serviços. tinha. prestado — Estes recrutas, aptas encorparados, stardharam “om o exacito en 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

       

    

  

  

trando logo em campanha. 
Continuando o seu serviço passou algum tempo depois. 

Paulo Teixeira para a guarda real da polícia de Li 
doa, Nésto corpo serviu durante tolas às. vicissitudes 
Porque passou 0 paiz do catão até 1833, em que deudo 

s acções do Campo Grande é Loires, seguindo sem- 
é O sou regimento, acabou a sua careira militar em 

Esura-Nonto, por efeito dla convenção alt celebrada 
à 37 do maio de 1894. 

“inha então Paulo Teixeira 80 annos. Não se apa- 
voron “com a miseria que via deante de si, Veio para 
Lisboa. Como já estava desafeito da carpintaria, fez-se 
Arabalhador é deu serventia à pedreiro. Debaldo ante 
úigos camaradas 6 am para dr engrossar 
as Beiras do Remexido ou de D. Carlos em Hespanha, 
o velho soldado tinha jurado defender uma bandeira, é em quanto essa tremolou no pé Wella cumpriu 0 seu dever; outra não conh 

hos, 70  annos foi servir do eriado de mesa. Seu 
patrão? sia varias vozes a sua senhora sé o queria 
em casa para lho faze 0 eúterro, Paulo deixou aquello 
serviço aos 90 anhos, o dix com sentimento que aquelle 
quo receava fazer-o o enterro morreu ha tres anos, 
6 a emige, no Da um amo Monais da Prov. 
lencia. Foi durante este periodo que 1e casou com 

Maria José Teixeira, com quem aínda. vive, que conta 
hoje, 88 annos, o de quem lhe nasesu um lho, quo 
tem 80 annos, & é já veterano da Armada Real, o uia 
quo tem 37 amos 

estes dois Dons velhos imuito bem um com O 
outro, aposar da escacies do meios. 

Paulo. Teixeira. não sabe Iêr. Vô ainda bem, pois 
enfia uma agulha e faz à barba à i, Ouve bem: come 
regolarmento, só 0s legumes lho cansam algum peso 
O esomaço Dee ain, sons res dociliros sho 
fazer mal, mas isto só quando pólo ser. Conserva sof- 
“vel memoria, o aitla saio todos às dias a vender eau 
telas, para “arranjar ox meios do. subuistancia, visto 
que os 135 réis, prot de veterano, apenas chegam, 
como ello diz, paca uma amorda, o. não la de ser muito temperada, dizemos nós. 

É quebrado de ambos 0s lados desdo 1818, Em 1893. 
foi atacado, em Santarem, pelo cholera, jazendo reza 
dias no deposito sem dar accordo de si tido por morto, 
Em 1857, quando a apidemia ds: obre amareila 
invadiu Lisboa, foi toda a sua familia atacada do 04 
gelo, o ele, aum. mulher, e seus dois Alhos foram tra- 
talos no hospital do Desterro resistindo & doença. 

Paulo Teixeira tovo sempre exemplar comportameito, 
é tem à medalha de D, João vt de 1823. Tambem 

  

      
  

   

    

  

  

  

  

  

    
  

  

    

  

  

  

    
  

  

  

    

  

  

    

  

  

fuma, Verdade 6 que em L81, ao 

  

  capricho atirou fóra cigarro, fusil e 
jsca em 1820, é não lhe tocou mais, 

O que acabamos de dizer é resultado dos aponta- 
os que dello podémos tomar, 

Nós desejamos ao bom votorano, cujo Drago esquerdo. 
Sorá daqui à tres annes ornado com mais uma sotima 

 correspondento 4 setenta annos de serviço, sem- 
pre a mesma disposição até ao ultimo instante, o so 
alguem lhe quizer apertar a mão, póde fizelco em 
boa ná rua da Ataloya n.º 154 1.9 andar, ondo actual. 
menta róside, E 

eso 

ACTUALIDADES, SOIENTIPICAS 

A LUA SERÁ HABITADA? 
(Continiação) 

  

  

  

  

Longo pois do podermos afirmar que o globo lunar 
é desprovido de vila vegetal, temos factos d'observa- 
são que são difleeis, para não dizer impossiveis do ex- 
plicar, se admitimos um solo puramente mineral, é que 
ao contrario so explicam facilmente admitindo tma ca- 
mada vegetal de qualquer fórmia que seja. É para la- 
mentar que não so possa analisar do nosso globo a com- 
posição chimica dos terrenos lunares, como se analysa 
à dos vaporis que envolvem 0 sol o as estrelas; en. 

ão devemos desesperar de o conseguir, pois, 
da invenção da analgão espectral nunca so 

aginado a possibilidade de chegar a tão imara- 
vilhosos resultados, Como quer que seja, fa todo o fun- 
damento para admitir no momento actual que o globo 
lunar foi outrora sado de movimentos geologicos for- 
midaveis dos quaos todos os vostgios são vesiveis so- 
re um solo revolueionado, e que estes movimentos geo- 
logicos não so acham ainda estíncios, que estes mares 
estiveram cobertos d'gum o quo esta agua. provavol- 
mente não desapareceu ainda; quo à sua atmosphora 
pareco reduzida & ultima expressão tras não se acha. 
absolutamente extineta, é que à vida quo desde os so- 
culos dos seculos devia radiar na sua superfiei não so 
apagou talvez de todo. É chegado » momento d'observar 
com minuclosídade tudo o que se pasta nfeste mundo. 
visinho, tão interessante a todos 0% respeitos 

Os stres o as cúitas lunário diflorem innevitavel- 
mento dos stres o das coisas terrestres, O globo lunar 
é 49 vezes mais pequeno do que o nosso é BL vezes 
menos pesado. Um metro cobieo da lua não pesa se- 
não seis doeimos iam metro cubico da terra. O peso 
dos corpos á superficio d'aquelle globo é seis vozes. 

enor do que é superfcie do nosso: um Kilogeamina 
cansportado para lá e pesado numa balança lunar não 

saria. mais do que 108 gramas, Os elimas € as esta- 
ções differem essoncialmento das nossas, O anno dura 
ma lua 346 dias torresíres, mas não é composto senão 
de 8 dias é do 12 noites lunares, durando cada uma 
884 horas, sendo o dia o maximo da temperatura é 
ão mesmo tempo uma estação — o estio, 4 noito o 

temperatura o ao mosmo tempo 
na diferença. ther de 

graus centigrados talvez Ele aqui 
“que Dastariam pará 

de vida absolbtamento distineta da 

  

    

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
      

      

    
   

        
  contenas de 

divorgencias do qu 
na lua tma orden 

Poderia a 

  

a ontecar que nós tivessomos ao aleanco da 
vista, florestas, culturas, plantações, estradas, aldeias, 
cidades populosas, o, se a visão telescopia. so. tórm 
sufileiontomento nítida, edificios o habitações mesmo, 
sem quo nos podesso assaltar à idéa de vêr nestas ob- 
jectos obras devidas á mão dos Selenitas — se porven- 
tura elles toem mãos. 

Aquelles que se apoiam na diferença real e abeo- 
luta que existo ontro a lur e a lorra para nogar a pos- 
sibilidado de toda a especio de vida lunar; que, por 
exemplo, afirmam doctoralmente que a lua. é inhabi 

atmosphera ser muito rarefeita, fazem. 
de philosopho, mas sim um racio- 

cinio de peixe. Todo o peixo que raciocina (permittaso 
a yperbolo) está naturalmento convencido de que a 
agua 6.0 elemento exclusivo da vida, e que fóra dela 
não ha ser vivente. Por outro lado um habitanto da 
lua porecoria afogado com certeza so mergulhasso na 
nossa atmosphera tão pesada o tão espessa. Afirmar 
que a astro morto pelo facto della so não 
assemelhar 4 terra, seria proprio dum espirito aca 
nhnão, imaginando” saber tudo e pretendendo que a 

tenha dito já a sea ultima palavra, 
ida lunar não foi certamente formada sógundo o 

plano da vida terrestro, pois quo os liquidos, os gazos, 
à densidade, o peso, a temporatura, são na lua diver: 
sos do que são na erra. Tudo o que nós podemos. 
aflemar sobro a questão tho debatida ha tanto tempo, 
dos Mabitantes da ga, é que o nosso satlito não póde 
ser habitado por, seres. organisados sobre o typo dos 
soros terrostros, So é habitado, é por seres absoluta- 
mento diferentes, tanto polo que respeita ao organismo 

  

  

     
     

   

  

  

   

  

      
  

      

  

    como aos sêntidos, o certamente mais diferentes de nós 

pela ori os habitantes do Venus o os de 
Marto, 

É curioso de suppôr, que, não obstante a lua. sor 
muito. mais pequena do que à terra, os seus habitan- 
tes, se por ventura os possui, devem ser duma estatura mais elevada do sa, & 05 sous ediieios, egual- 
ménte de dimensões maiores do que os construidos pelo 
homem. Os seres da nossa estatura e da nossa força 
transportados para a lua pesariam seis vozes monos, 
sendo todavia so ais fortes do que nós; se- 
riam dotados duma ligaire a agilidade prodi- 
giosa, supportariam dez, vezes o seu peso 6 sériam ca. 
pazes de mover massas quo na terra pesassem 15000] 

m, do qu 

  

     
     

   

  

  

  

    
    

    ilogrammas, 
Se por acaso a lua fosse cercada d'uma atmosphcra, 

mais densa, os Selenitas. voariam como aves: mas é 
todavia corto quo a su 

  

este fneio organico. Do mais, não sómento seria possi 
vel a uma raça do Selenitas equal às raças 
em força: muscular, construir m uito mais. 
olovados do que os nossos, mas serlho-ia a 
sario dar à estas construeções porporções gigantescas, 
assentando-as sobre consideraveis bases macissas, a fit 
dlassegurar a sua duração o a sua solidez. 

Os habitantes da lua são diorigem mais antiga do 
que nós, pois que a lua, não obstanto ser fla da terra, 
é rolativamento mais velha. do que ella. Os movimentos 
geologieos, phsicos, chymicos, que a teem agitado tão 
rudemento, foram, sem duvida conhecidos no nosso 
mundo, co eo da. goncse. primordial dos sous 

  

   

  

  

  

  

      

esta vila tenha desaparecido de qualquer forma, 
(Contnta.) Comiito Frasantos. 

— eo — 

O FOLAR DO SR. ABBADE 

CAROLINA CORSNADO. 

  

  

Eram cinco horas da manh e já o bom do 
abbade, um velho, gritava. da junella da resi- 
dencia criada que o servia: 

— Joanna, 6! Joanna onxota-me as gallinhas. 
do campo; ficamos sem feijão para o inverno. 

— Estas gallinhas são a minha perdição, tam-- 
bem não sei porque mas não deixa levar à 
feira. Vinemo livro dPellas por uma vez, 
—ão sabes, não sabes, sei eu ; olha leva logo 

uma f Joaquina da Gancella, coitada tem a rá- 
pariga doente. 
Ora sr. abbude, com perdão, mas hoje do- 

mingo de Paschou quando. todos os freguczes 
tem de lhe dar 0 folar é que or. abhido quer... 
ai! está tudo mudado, tudo de pernas para o 
ar— resmungava a creatura com as mãos eru- 
sadas sobre a barriga por debaixo do avental 
de serguilha e olhando para a estreita janela — 
Toste-te embora ? pois deixa estar hei de levar a. 
mais magra, à pinta, a que tem gogo. 

Jowmna: não podia levar à paciencia a vida 
de abnegação do pobre & bondoso abbade. Re- 
cordava-se com súudade dos seus tres aniteces- 
sores, principalmente do primeiro, que passa- 
vam uma vidinha regalada. Quando ia á venda 
com a roca esquecida na cinta, encher d'azeite 
a almotolia de lata, dizia sempre depois das sa- 
cramentaes palavras — Ora louvado seja Nosso 
Senhor Jesus Christo: Tio Zé, tio Zé como 
aquilo não ha! cuide que não havia, pois 
olhe tenho visto muito, que eu quando cl vio- 
ram os francezes tinha os meus dezoito bem 
puchados. E era então um nunca acabar de 
historias fácetas que a velha gaiteira acom- 
panhava com casquinadas de riso, abrindo des- 
mesuradamente à larga bocea desdentada. 

Tinha raso. O abade era... era santo, por- 
que não? D'uma nusteridado simples, com- 
prehendia os sagrados deveres do seu minis-. 
terio, a sna religião cra feita d'amor o do 
carinho, tinha para todas as desgraças pala- 
vras de consolação e conforto. Caridoso, fazia o 
bem que podia que era muito; depois a sua 
figura era sympathica, atrahente ; os pequênos, 
não fugiam a'elle com medo, pelo contrario, 
procuravam-o com. prazer, jam. risonhos para. 
a aula, para as praticas do cuthecismo. E to- 
davia ao principio os lotrados d'aldta, o rego-| 
dr, os dia junta de parodia, as beats que 
então havia, ralhavam porque as praticas dos 
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domingos, missa do dia, 
não fallavam do inferno. 

À medida que o foram conhecendo foram-o 
estimando c amando. Hoje quando passa, com 
a, sua batina, comprida, um chapéu braguoz 
dadas largas, apoiado à bengala abbacial uma 
solida bengala do cana da India, ferrada, en- 
cimada por um tosco castão d/oss0, 0s que tra- 
Dalham no campo saudam-o com respeito. 

Sobre a sua cabeça encanceida brilham como 
um resplendor as bençãos de todos. 

No Minho não ha nada mais alegre que o 
aspesto exterior d'uma pequena egreja d'aldeia; 
pintadas de branco, batendo-lhes em cheio o 
diansparente sol, memso para nós. A propria 
cruz do adro, coberta de musgo e de hera, pa- 
rece (querer abraçar-nos com os seus braços vi- 
qosos. E então quando o sino ropica sentimos 
à alma à rir, à rir às gargalhadas ! 

Era um dia crendor, tm dia explendido da 
primavera. Repicava o sino e pela larga porta 
que abre para o adro e olha para à craz, vi- 
nham. sahindo—o abbudo de sobrepelliz da 
côr dos seus cabelos, estola e manipulo; 0 sa- 
clivisião com o seu fato domingueiro coberto 
Por uma opa encarnada trazendo nos braços O 
Christo crucificado ornado de fores; um pe 
quenito tambem dtopa que lhe chega nos Pés, 
Segura na mão direita a caldeirinha d'agua 
denta 6 0 hiyssope, na esquorda uma campainha 
que agita de espaço a espaço ; mais atraz dois ho- 
mens com lenços amarrados na cabeça susten- 
tam pelas azas um enorme cesto, um cesto har- 
zeleiro forrado com um fresco lençol de linho. 

Meia duzia do garotos que perto jogam o 
talo vão correndo é gritando: ahi vem 0 sr, 
abbade aos ovos! ahi vem o sr. abbade aos 
ovos! Por todas as casas du freguezia yae uma 
grande azafama; abrem-so as arcas da roupa 
drança; fazem-se as camas de lavado; varre-so, 
Mmpa-so tudo; raparigas entram com Draçados 
do flores, d'aloorim, d'alfazema que espalham 
pelo chão, e no quarto mais aceado, muitas 
vezes na cosinha eim frente di lareira, colloca-se 
uina mesa coberta por uma toalha sobre a qual 
so destaca o folar. 

O abbado caminha feliz, risonho é contente, 
anda nã companhia de Deus, visitando os seus 
freguezes, Densendo-lhos ns casas, recebendo à 
colheita que om dias menos prosperos dis 
Duirá pelos pobres. Não sente cansaço: é grande 
a volta, grande a caminhada, mas q alegria 
com que o recebem em toda a parte, na casa 
do lavrador abastado como na do pobre jorna- 
leiro, dá-lhe forças, sente-se alliviado do peso 
do trinta annos, julga-so rapaz, julga-se moço! 
Com. uma palavra anima 0s homens do cesto 
que caminhiam derrendos com o peso das olfer- 
das, — Rapazes o dia ostá feito, agora é saltar o 
porteilo, meiter à azinhaga da bouça é estamos 
em casa dos fidalgos. D'ahi 4 Joaquina da Can 
cella são dois passos, depois à egreja, à rosi 
dencia, é subir a encosta do monte. 

Elfectivamonte um quarlo dhora depois cho- 
gavam ao pateo do solar dos fidalgos da Por- 
tella, uma construção irregular, pesada, do 
Seculo xvi, com a sua vasta capella senhorcal. 
Na sala de entrada de tecto de carvalho traba- 
lado, a antiga sala d'armas, a sala dos rotra- 
tos da família, senhores é creados esperam a 

ta do abbade. Numa granide mesa, do con 
tro, coberta do damascos da capella, está o fol- 
lar, dois pintos, sobre uma, bandeja de prata. 
“Amos é criados beijam com respeito os pés de 
Christo ; o abbade toma o hyssope é com gestos 
largos e compassados benze os quatro angulos da 
casa; o pequeno morgado forte, rijo, traquina 
atira o folar para dentro da caldeixinha cheia 
até meio de cobre—as esmolas dos pobres. 

Finda à curta ceremonia a fidalga Offorece 
com a franca teimosia minhota pão de ló, vi- 
nho verde e maduro, 

Numa enxerga esfurrapada gemia ardendo 
em febre no humilde casebro da Jonquina da 
Cancela, à sua filha mais velha, uma rapariga 
de quinze annos, boa, trabalhadeira, Havia 

   

    

   
    

    

    

     

  

  

   
  

    
  

     

  

  

    

não tinham latim e, apenas trez dias que cahira de cama mas nºes- 
sos trez dias não socegara um instante; à mãe, 
que constantemente a vellava, via com horror 
iransfigurar-se-lhe a physionomia; comtudo 
uma grande esperença a animava: Maria pela 
madrugada cabira num sono tranquilo, ao 
ncoordar voltou-se para a mãe é disse-lhe com 
uma voz fraca arrastada mas alegre: — Estou 
melhor, muito melhor, É hoje domingo do Pas- 
coa; por estar doente não quero que so deixe de 
cnfoitar a casa para receber o sr. abbade. À 
mão vá buscar flores, deixe-me com os irmãosi- 
nhos; se estiver peior mando chamal-a 

Doida do contentamento, sentindo os allivios. 
da filho, sabiu a colher flores e nm momento 
deu d sua pobresa um ar de festa. 

“Aqui tens filha cinco réis para tu mesma 
dares ao sr. abbade. 

Maria levantou 0s Draços, agarron-se-lhe ao 
“pescoço, soltou um grito abafado, o corpo entei- 
rigou-se e cahiu do chofre na enxerga. 

Jesus! Jesus! accudam, accudum, minha. 
ha, minha Alha! 

Vinha entrando o abbade. 
AZ sr. abbade a minha pobre filha a minha 

pobre filha! 
O padre escutou um instanto com o ouvido 

encostado ao peito da desditosa creança. 
Morta! exclamou. 
Cerron-lhe os olhos, aspergiu-a d'agua benta 

murmurando uma oração ; pegou no Qhristo é 
ajoelhando approximou-o dPaquelles labios des- 
córados, 

— Está no céu! está no cu! amanhã ás 6 
horas cá estaremos e animo, coragem ! 

Joaquina soluçava abraçada ao Christo, os 
pequenitos numa grande grita agarravames 
Ile às pregas da saia, Então concentrando em 
si toda aquella imensa dôr; — Filhos, filhos 
deijom o nosso Pao: João entrega tu o nosso 
folar o sr. abbnde, 

— O folar! Acabas do dar a Deus a maior é 
melhor esmola que podias dar-lhe! — tirando 
da culdeirinha todo o dinheiro que trazia — ahi 
tens para os primeiros tempos; ha de fazer-le 
falta o que ella ganhava, depois... a residencia 
não é longe e sempre Já ha de haver alguma 
coisa, 

Até amanhã, até amanhã. 

    

  

    

  

    

     
“0 sol escondia-so no horisonte. 

O som da cmpaluha perdia-so echonndo ule- 
gremento pelas quebradas do monte. 

  

BenxanDo PismEino, 

ego 

08 RESTOS DE CHRISTOVÃO COLOMBO 

A vida de Christovão Colombo est 
ligada “Com à história das nossas navegações, que tudo 
quanto diz respeito ao grando maritimo não póde dei- 
xar dê nos interessar. 

Residindo largos annos em Portugal, especialn 
nas ilhas de Porto Santo « Madeira, foi das ligaç 
de familia, o das relações dos n 
menos aventarosos, o naturalmente tambem. 

    
nto   

    

  

     
qu Na irão lato age é tits Nao ca, ua roponta, om Portuga que e E 
go cn anidro ae Ene que “eli o rata qu. ara germitado 6 dica br ua abalado ro eps. dos logo verviços protados pelo grande 
nica À cava dr Mumanidad, descanç sie Mal a ços a 
O GR PH rd veda que a pata ani poia era o DRAG 
ato RR Us ra 
PS SAD co ada Ce 
Gini plo tera oco na selar. open primaasano por Gta dom falo elmo a 80 Mo mil da ÁUDO, em 8, Pranlico da Sacada o hudo moer o Bana Maria o ana a diga ani Qro eme AãO Aga denovo paia la, dad: Domiaço, onde à po: oo Do ao a lado, viuva do 
EB Ghas omni da o manto th deu condigna separa. Gong; nda 

  

  

  

    

  

    

  

    
  

aposar da concessão feita por Carlos v, por sua real 
ordem de 3 de junho do 4537, destinando para sou 
Jango a cala mb da 84 Chora da lia. oppo- 

ez com quo o mesmo. 

  

india à determina o tou cumprincuio, dandos 
id abs rsda do grande Hori que far fer derradeira sepalora. Mas que vicitude ao tstos não passaram eles duramo tita e quatro deenrrem dedo a more de Colombo atá de 
cla, À sorie porém qe o pesogura em vida xow de o Acompanhar depois de extncio por orcasio de apresentar cm Trena ds 
poderosa armada ineo, O arcoipo D, Franco Po restando que Gees isulaes atom al o que haviam feto em outras párês, € como no século anterior e era Dra na nosta povoação, do Cabo de Sogre, & 

  

  

  

   

     
  

  

      
  

para evitar que cometessem desacato n'aquella veneranda 
sapuliura, mandou entaipar pario da capollamór da 
referida 4, que Havia sido convertida em jazigo da Ino, de Colombo, a onde já reponavao varios mem 
Dos la, Reando, a sepultado almirante om cor 6 mto que ento ali se consni. oia à ori, sabia que do Jado direto da capeli ara 
ago do grande oem, e do ado esquerdo, nauralento o da ao Tão o land Daramon Ctndo 1783, téndoa demolido o sentuario, soube por certidões aulhetcas quo so acham pobicadas no io 
do viver frances More de Sainlers, que 0 ré tos de Colombo constavam de poucos irógmentos, dE Ir o ques apenas o diinguian alguns de bro 

     

  

  

    
    

   

  

  

  

movimento. revolucionar de França & tratado de la sia colebrado a. 22d julho, havendo de abandonar à Mesponha a Hr do, 8, Démiogos, occorre a am nobre o pundonoroo ofleial da marinha deseo General a armada D, Gabe! 
“que tanta gloria dera à sua nação, Em cone 
“festa Tombrança foi o “dito, oficial co 

dio daque de Veraga, representante o descendente do grande almirante, la logar da sepulturade Colombo, 
é praticadas se oxcavações'convenitales ai ram o core conforme escola da dita cathedral pascadas em 1783, O qual o 
valênto fia foz condusir para ae. bordo transpor. Tou, com todas as Nonrs a conidorações devida, pará a le de Cada, onde fi depositado na Calheta em um nicho aberto no presbyterio, cujo logar asignatam 
dum Dust e inscripçãoIatina, tendo a data do 4796, Esto feios mais ou. mende publicos, apesar goma: confusão mas datas o nos logares las. primeiras 
inhumações, oram conhecidos de todo o mundo Liio- seen, acham referidos car muios livros, 

nos úlules honcosa = À vida do Infante D. Hon 
que, pelo ar; RH, Major — elos vem strumariamento ieneionados no capitulo sux, onde trata dos fios do Colombo. 

   

    
   

    

    
  

  

    
  

    

  

       

  

     

  

  

  

Parecia. Analmonto. que se havia dado perenal dos- 
canço aos restos. do Almirante, e achavamse. llos. 

   
nos fins do 1877, perturbar as convicções a tal res 
peito. 

Por uma acta de 40 do setembro do dito amo so 
refere quo havendo-so feito uma escavação no 1.º do di 
mez, na capella-mór da sé cathedral de S. Domingos, 
ou em junho, segundo os periodizos da ilha, se encon 

ára um sarcophago contendo os ossos de D. Luiz 
Colombo, primeiro duque de Veragua, o que induriu. 

O Revd.ê Roque Cocehia, bispo de Orope, à proseguir. 

             
  

    
   

  

ENIGMA   
- Diogo, filho | 

  
  Explicação do enigma do n. 

Sobre queda coies 

  

 



w O OCCIDENTE 
  

nas pesqqizas, com esporanças do on- 
contrar melhor achado. Efectivamente 
a 10 do setembro descobriu o conego 
Balini, encarregado dos trabalhos da. 
exploração, um cofre com tas insri- 
peões, que fer reconhecer que mello. 
so achavam os despojos martacs do 
grando almirante, 

Publicou-se a noticia, foram-se no- 
taveis festejos, que so” reproduziram. 
no anno imediato, mas os représen- 
tantes das nações, convidados para 
alles, quasi unanimemente se recuisa- 
ram a isso, parecendo todos davidar, 
menos os dominicanos, da authentici 
dado do achado. 

Informado logo o govero hespas 
nhol d'osto sueeesso, immediatamento, 
por communicação de 29 de outubro 
do mesmo anno, remeteu as peças do 
processo á Real Academia de la H 
toria, para que ella o analysasão é 
désso sobre ello a sua informação o 
mais bróvo, possivel, Esto respeitavol 
corpo seiontíico, estudando o assum-. 
pto é vista do todos os dorumentos a 
alo referentes, da reprodueção ou fas 
similo das inseripções do cotro encon 
trado, que um seu consocio alli foi 
examinar, o dá todos 05 eseriptos que 
sobro 0º facto se tem publi 
à Sua informação n'um que 
cnviou ao. governo, em 4 de no- 
vembro do 1878, pedindo que a ella 
so desso a maior publicidade. 

O governo, cumprindo “o. desejo 
enunciado pela Academia, mandou 
publicar esto  notayel. escripto, do 
quo foi remettido um exarmplar, pelo 
esmo sr, Conde do Toréno, ministro 
do Fomento, por carta (do 1.º do 
março do corrente anho; a esto pó- 
siodico, o de cuja analyão fomos inc 
enrnbido. 

À Academia fazendo o estudo hie- 
torieo o circumitanciado. dPosto as- 
sumpto: desdo a morto: do Colombo 
em 4806 até é celebra avta do 10 
do setembro do. 4877, não admitto à 
veracidade do achado, considera frau- 
dulento é como que sacrilogo semo- 
Ibanto facto. 

Efeciivanicate, além: do quo  atis 
ma exposemos, sabe-se por documen- 
tos officiaes quo, havia alguns aunos, 
varias autoridades italianas tinhâm tido corresponden- 
cia com as da ilha do Cuba sollicitando a entrega dos. 
rastos do colebro génovez, & por tanto tacitamento re». 
conheciam como verdadeiros os restos alli existentes, 
Porcebe-so o vago de uma: communicação que pretende, 
que, na ocensião da patriotica remoção. feita por Aris- 
tizabal, tum (certo. fesdo, chjo noite so não sabo, fd 
ácapolia-mór da caihedral do S. Domingos, o subtratra 68 
verdadeiros: ostos. do aliniranto, quo: aliás so não. diz 
“quando, foram tornados a: repôr. no: seu. logaré 1 
pouco consta que quando  Aristizabal e as demais an 
etotidades os. foram desentorrar, “e achasso feita als 
guma escavação na paredo da capolla, com a qual cs. 
tavam oeraltos, O quo necessariamente so devbra lar 
visto so 0 frado d'alli os houvesse tirado. 

Nota-se tambem uma grande disparidade entro a qu 
tidado de “ossos que constam das referidas cortidoes o 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

   

    

  

   

  

  

  

  

  

   
  

    
  

O VETERANO PAULO “TEIXEIRA! DE 10 

  

    
05 ANNOS DE EDADE. 

(Segundo uma plistograhia de Serra) 
“quo como vimos ram poucos é pequenos, distinguinde 
apenas um antebraço, ao passo quo no strcophago agora 
encontrado so acharam. um femur, um poronco, um 
radio, uma elavicula, cinco costelas. completas e três 
incompletas oie, et. ao todo quarenta o um ossos; quasi 
ja apparecêndo o esqueleto inteiro ! 

Constava polas enetidoos do 4789 que a sepultura 
não tinha inseripção, ao passo quo a quo so encontrou 
agora, tom uma tal extuborancia dfellas por dentro o 
por fóra, cousa desacostumada, o com uma: tal vario- 
dado 6 irregalaridade do letras, propria a fazer deso- 
riontar as pesquizas ou oxamos. Além da que repro- 
due à gravura, liam-so mais as seguintes nas diversas 
faças do caixão. 
SU op Est Baron Dº Cristobal Colom, — 

=D) dota A: Por 4! 

  

  

     

    

  

    
  

  

Jatsialo da Jets que vo bem aa aver externas do Goro 
da ha de 5, Demisgoe 

  
  

Esta ultima, nomeadamente, é a 
ponta: do veo para so reconhecer a 
fado, 

É bom sabido que a Hospanha nun- 
ca, até ha poucos annos, se confor- mou com o nome de America dado ão novo mundo; nunca nos docu- 
mentos offiaes tratou aquela parte 
do mundo senão por — Indias Oeei- dentats, — perpetaando assim quasi 
o erro do Colombo, que julgava tar 
encontrado a parto Gceidental das lg- 
dias, e não haveria hespanhol, o muito. 
menos  descendonto do Colombo, quo 
lho escrevesso no sarcophago a pala- 
vra— America — quo representa a 
ingratidão dos homens pára com o 
seu grando espirito, — sem receio do o ir perturbar no sou sono eterno, o do o fazer lovantar da campa para 
revindicar o seu direito!   

Encontrou-so mais “uma poquena chapa de prata, como as que 88 ve- 
26s so lançavam nas sepultoras para fazer conhecr, cujo ara o cadaver mellas encerrado, à Que à nossa 'es- tampa reproduz, apresentanlo. esta à singularidado de ter inseripções no 
anverso o nó rovarso, à do ser prega 
dentro do cofro 
qo so niotam nas suas extremidades, 
O que é insólito. 

Nota além abisto a Academia que toda esta “doscoberta “e pretendido. 
achado foi como, que preparado pelo primeiro a que acima nos referimos. & tudo dirigido o oxecutado por ita- 
líanos como são 6 bispo é 0 contgo ale, quo sé apressaram logo à fazor 
a communicação ao. mundo, sendo 
isso” suspito, pelas. dilize 
ali foitas para so havorera os restos do aliniranto oxistentes ci Caba como. 
já dissemos. 

  

    
   

  

  

  

     
    

Não podemos referir todos os ar- gumntos  expendidos, porque isso fora, trancrover a Informação, po- 
dendo apenas dizer que esto assume plo Sobro quo so tem eseripio bas- 
tanto, tem achado impuguadores en- tro eseriptores do varias. nacionali- 
dados, especialménto. inglezes, e, 0 
que é mais, entro os proprios” do 
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Tneripções mo aver o rever da chapa 0 penta “encontrada: dano do cdr 

  

São tão faltas do ase as rasõos em que se apoiam 
às autores do invento, para lho darem a autenticidade 
necessaria, que nós não vendo cm tal acto nenhum 
Waquelles. fundamentos. históricos, ou archeologicos, 
que lho impeimam o caracter do ierocusuyel, não po- 
demos deixar divois Os argumen- 

  

  

      

documentos aútenticos, soguros “o ds inquebrantavel 
fé, Lamontamos porém que tal facto so desso e se acho 
hoje o mundo. com duas sapulturas de Colombo, não 
sabendo os menos adyertidos a qual das duas reco- 
nhecor como verdadeira, Faltava mais esta. desgraça 
ão prando homem, ao fim do mais do tres seculos. 
Estranho destino na vida, extranho destino na morta!   

Busto Ménsiro. 

  

Reservados todos os direitos do propriodado 
litteraria o artistica. 

  

  
  

Laczexant Fnbnes Tyr, Lisnoa 
Tua do Thenturo Velho, 6


